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Introdução

O propósito  desta «nota de investigação» é reflectir sobre o  lugar das m an i­
festações relig iosas na sociedade contem porânea que se encontram  associadas à 
prática de artes m arciais. Não pretendem os mais do que levantar algum as ques­
tões. cientes de que o ob jecto  é de delim itação problem ática e que a pouca b ib lio­
grafia d isponível sobre H istória das A rtes M arciais se encontra pejada de obras 
apologéticas e m istificadoras. Pensam os, contudo, que o nosso esfo rço  abrirá p is­
tas para um a m elhor com preensão da diversificação das dinâm icas relig iosas em 
Portugal no  últim o quarto dc século.

Tom o com o ponto de partida para um a definição de um conceito  de religião 
que seja operativo  na abordagem  deste tem a uma conceptual ila çã o  de Danièlc 
H crvieu-t.éger:

Une prem ière défin ition , extrêm em ent extensive. englobe, sous la 
désignation  de «représentations religieuses», l'en sem ble  des construc­
tions im aginaires par lesquelles la société, des groupes dans cette soc i­
été. et des individus dans ces groupes, tentent de résorber l 'écart vécu 
entre les lim ites et déterm inations du quotidien et ces aspirations ù 
l'accom plissem ent, dont les prom esses séculières de la m odernité, 
relayant les p rom esses religieuses du salut, constituent la référence. 
Une seconde définition entre en jeu quand il s’agit de désigner, à l’in­
té rieu r de ces «productions de sens», celles qui font appel, de façon 
explicite, aux traditions constituées des «religions h istoriques» ’.

• Mestre em História do Século XX pela l aculdade de Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova dc Lisboa. Doutorando em História Institucional e Política pela 
mesma Universidade.

Daniòle Hcrvieu-Léger, La Religion pour Mémoire. Paris. Les Editions du Cerf. 
1993, pp . 9 -1 0

L U S IT A N IA  S A C R A .  2 ’ sé rie . 16 t2m i4i 5 11-518



512 J O Ã O  M I G U E L  A L M E I D A

Esta nota ensaística tentará com preender a relação entre a p rática de artes 
m arciais e religiosas tendo em conta duas fases distintas: num a prim eira fase 
existe um a explícita associação entre sistem as de técnicas m arciais e sistem as re li­
giosos históricos (nom eadam ente, o budism o e o taoísm o); num a segunda fase, a 
prática de artes m arciais em sociedade dem o-liberais constitui um a veícu lo  para 
um a recuperação, por grupos ou indivíduos, de determ inadas «representações re li­
giosas» do passado, com binadas entre si e procurando nelas um a resposta para 
questões colocadas pelo «m undo desencantado» da m odernidade. As m anifesta­
ções religiosas ligadas a esta prática de artes m arciais tanto podem  constitu ir um a 
alternativa com o um com plem ento às religiões h istóricas, institucionais, fo rm al­
m ente reconhecidas.

No curto  espaço deste texto e dentro  dos seus m odestos propósitos, vou tam ­
bém  cham ar a atenção para a relação conflituosa dos grupos praticantes de artes 
m arciais e envolvidos nas d inâm icas relig iosas por elas proporcionadas com  o 
Estado, pois estes conflitos reflectem  as questões centrais do m onopólio da vio­
lência, do  controlo ideológico e do enquadram ento  social.

I. A rtes  m a rc ia is  e sis tem as relig iosos h is tó rico s

A origem  das artes m arciais na Babilónia é especulativa e baseia-se no facto 
dos m ais antigos registos em obras de arte m ostrando dois hom ens em  posições de 
com bate pertencerem  a esta civilização e datarem  de entre 2000 a 3000 A.C.

Tem os provas da prática de artes m arciais na índia e na C hina e que é por 
volta de 527 DC que se verifica a ligação entre o kung-fu ; e um sistem a religioso 

o budism o. A figura à qual é atribuída este viragem  é B odhidharm a, conhecido 
no Japão por Darum a Daishi. Não há provas da ex istência histórica de tal perso­
nagem . A tradição afirm a que Bodhidharm a. cujo  nom e de nascim ento era Bodai 
Tara, seria o terceiro lilho de um rei do Sul da Índia. Terá sido d isc ípu lo  de 
Hannyatara Sonja. um m estre budista Zen. Foi H annyatara Sonja que atribuiu a 
Bodai Tara o  nom e de Bodhidharm a, reconheceu que este tinha atingido a ilum i­
nação e nom eou-o com o o  seu sucessor, o detentor de autoridade m áxim a do 
budism o Zen, na linha directa de M akakasho Sonja, o  qual recebera a «chave» 
directam ente de Buda. Por razões nunca in teiram ente explicadas. B odhidharm a 
deixa a índ ia e viaja até à China. Na altura o budism o já  era conhecido dos ch i­
neses. mas de form a muito indirecta e baseada em textos escritos. O  Im perador 
Wu. fundador da dinastia Liang, recebe B odhidharm a com  entusiasm o e vê na sua

Kung-fu é o nome que os estrangeiros deram às artes marciais chinesas. No 
entanto, na China, um praticante de «kung-fu» é simplesmente um peruo. Um chinês pode 
scr «kung-fu» em arranjos florais, em caligrafia, etc. O nome que os chineses dào à sua arte 
tradicional é Wu-Shu. Como veremos, kung-fu e wu-shu foram palavras sinónimas até uma 
época recente.
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chegada um a oportunidade para rev ita li/a r  o budism o chinês. É neste sentido  que 
atribui a B odhidharm a a d irecção  do tem plo dc Shaolin. B odhidharm a ficou bas­
tante desiludido com  os m onges do tem plo, que considerou fisicam ente débeis e 
incapazes de suportar as longas horas de m editação necessárias para ating ir a ilu ­
m inação. Foi em prim eiro lugar por ra /õ es  de estrita disciplina física e  m ental que 
B odhidharm a obrigou os m onges a aprender as técnicas m arciais que ele sis tem a­
tizou e com binou com  os princíp ios do hatha-yoga. Mas naqueles tem pos con tu r­
bados, o tem plo era por vezes assaltado  e os m onges incom odados por salteadores. 
O  kung-íu de Shaolin  adquiriu portanto lam bem  rapidam ente uma com ponente de 
auto-defesa.

O  kung-fu de Shaolin . geralm ente classificado com o um kung-fu «externo», 
baseia-se no desenvolv im ento  da força e da rapidez dos seus praticantes.

Em contraposição ao kung-fu de Shaolin, desenvolveu-se na C hina o  lai-chi- 
-chuan. cuja criação é atribuída a um sacerdote taoísta, C hang-San-Feng (1279­
-1368). que terá ensinado esta arte m arcial ••interna» na m ontanha de Wu Tang. O 
verdadeiro contribu to  de C hang-San-Feng é difícil de avaliar, dado ser um a figura 
exaltada pelo nacionalism o ch inês e de abundarem  os textos que lhe são a tribu í­
dos sem  qualquer fundam ento  histórico. De qualquer modo, há dois factos que se 
im põem : o  carácter especificam ente chinês da origem  do tai-chi-chuan e a sua 
ligação ao taoísm o.

C hang-San-Feng parece ter querido inverter os princíp ios do kung-fu de 
Shaolin, criando um a arte «suave» que se baseia m ais no desenvolvim ento  da 
energia interna -  o  chi -  c no aproveitam ento  da força do adversário  do que no 
desenvolv im ento  da força física própria

Estes princíp ios têm as suas raízes no Tao Te King, o  livro da sabedoria 
taoísta escrito  em  verso e atribu ído  a Lao-Tse:

1. T here is nothing in the world m ore soft and weak than w ater, and 
yet for attacking things thai are firm and strong there is nothing that 
can take precedent o f  it; for there is nothing (so effectual) for w hich it 
can be changed.
2. Every one in the w orld know s that the soft overcom es the hard, and 
the weak the strong, but no one is able to carry it out in practice '.

A «psicologia», tal com o a entendem os hoje. do tai-chi-chuan acentua por­
tanto a relaxação, princíp io  do  perito  e finalidade do iniciado. No en tan to , toda a 
sabedoria constru ída em  volta desta  arte m arcial é bem m ais com plexa e. etn parte, 
esotérica. O  corpo do praticante de tai-chi-chuan é visto com o um m icrocosm o 
com  conexões intim as com  o m acrocosm os; a natureza da cada órgão pertence a 
um dos c inco  elem entos ch ineses dos quais é feito o m undo, terra. ar. água. fogo 
e metal. O estudo dos pontos físicos onde a energia interna -  o chi -  se concentra,

' The Tao Teh Ching. Kent. Grange Hookv 2003. pãe. 78.
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sc b loqueia ou dos quais irradia tanto pode servir um objectivo  m arcial (a ting ir do  
m odo mais rapido e intenso possível um ponto vital) com o um objectivo  m édico 
(por exem plo, na acunpuctura).

É difícil fazer um a H istória rigorosa da evolução do tai-chi-chuan. dada a 
proliferação de apócrifos no século XIX e a construção de lendas. D ouglas W ile * 
estudou os contributos, docum entados por m anuscritos, de Figuras que viveram  
en tre os séculos XVI e XVIII: C h i  C hi-kuang. Huang Tsung-hsi. H uang Pai-chia 
e C h a n g  Nai-chou.

Ch i C hi-kuang ( 1528-1587) era um general da d inastia M ing (1368-1644). 
Viveu em  tem pos conturbados na H istória política e m ilitar da C hina cm  que o 
exército  im pcnal se m ostrou dem asiado fraco para repelir os ataques dos piratas 
japoneses, dos tártaros do Norte e se sentiu am eaçado pela chegada por portugue­
ses a M acau em 1535. O  general Ch i seguia os princíp ios de C onfúcio  de devo­
ção à N ação chinesa e viu no Tai-Chi-Chuan um m eio de fortalecer os soldados 
do Im pério. Ch i Chi-kuang estudou dezasseis estilos de artes m arciais e escreveu 
um tratado intitulado C lássico cio Pugilismo, liste m anuscrito  apresentava trinta e 
duas posturas básicas de artes m arciais destinadas ao treino dos soldados.

Huang Tsung-hsi e Huang Pai-chia viveram  no século XVII, depois da co n ­
solidação da China pelos M anchu, em 1644. A m bos escreveram  epitáfios a louvar 
C hang-San-Fen. o sacerdote taoísta fundador do tai-chi-chuan. m as adm iravam - 
no mais com o personalidade do nacionalism o ch incs do que pelos seus aspectos 
m ísticos. De um ponto de vista doutrinal, am bos se encontravam  m ais próxim os 
da doutrina de Confúcio, que acentua os deveres sociais, do que da esp iritualidade 
de Lao-Tse. A escola de arte m arcial interna de Huang Tsung-hsi e Huang Pai 
estabeleceu pela prim eira vez uma ligação entre um a valorização da Figura h istó­
rica de C han San-feng e dos seus sucessores, uma atitude m arcial (a superioridade 
da suavidade cm relação á dureza) e um a ideologia nacionalista inspirada em 
Confúcio.

C h ang N ai-chou, que viveu durante o reino  de Ch ien lung (1736-1795), 
da d inastia  M anchu não se preocupou com  tem as po líticos. O s seus escritos 
abordam  e desenvolvem  as artes m arciais re lacionando-as com  a m edicina e a 
m editação.

De um ponto de vista Filosófico, o kung-fu encontra-se portanto associado 
com  três doutrinas: o budism o, o taoísm o e o confucionism o. Esta últim a não é uma 
doutrina religiosa, mas um código ético que acentua a responsabilidade social, a 
superioridade do colectivo em  relação ao individual, a necessidade de respeitar os 
mais velhos e as hierarquias, etc. De um ponto de vista sociológico, o kung-fu 
desenvolve-se em centros tão diferentes com o os tem plos budistas e taoístas. o 
exército , os teatros, os clãs fam iliares e m ovim entos de carácter político.

' Douglas Wile. T ai Chi v Ancestors. The Making o f  an Internal M artial Art. Nova 
lorque. Sweet Ch i Press, 1999.
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O final do século XIX c o dealbar do século XX assisic ao nascim ento de ideo­
logias que procuram  m obilizar as m assas, prescindindo de referências religiosas. 
No caso  da C hina, os in telectuais radicalizam -sc após a hum ilhante derro ta na 
guerra sino-japonesa de 1894. lim  1911, com  a fundação da R epública da C hina, 
há in telectuais que defendem  o  m odelo europeu. O  tai-chi-chuan é en tão  prom o­
vido ju n to  da juven tude por sectores da intelectualidade chinesa que se opõem  a 
uma ocidentalização radical dos costum es. Nos anos 30, nacionalistas e com unis­
tas confron tam -se acerca do sentido ideológico das artes m arciais Os prim eiros 
vêm nelas um a herança sagrada e os segundos um produto da vontade e da c ria ti­
vidade popular.

2. As m u taçõ es nos an o s  60 e 70

E no entan to  nos anos 60 e 70 que se dão as grandes m udanças no m undo do 
kung-fu. D urante R evolução C ultural chinesa de M ao Tse-Tung < 1966-1976). as 
artes m arciais são catalogadas e condenadas com o práticas «esotéricas e elitistas»  
e m uitos dos seus adeptos fogem  para Taiwan, Hong-Kong. M alásia e outros paí­
ses do Sudeste A siático. Posteriorm ente, as artes m arciais serão reabilitadas na 
China, quer valorizando a vertente «herança cultural», quer o interesse que elas 
suscitam  no estrangeiro , quer os benefícios para a saúde. No entanto, a vertente 
espiritual destas artes continuará sob suspeita e acaba por se estabelecer um a d ife­
rença de facto en tre o  w u-shu o  conjunto  das artes m arciais ch inesas legado pela 
tradição visto com o um a ginástica sofisticada -  e o  kung-fu -  as artes m arciais de 
origem  chinesa que continuam  a evolu ir fora da China.

Do outro  lado do m undo, no Irão. tam bém  na década de 60. nascia o kung-fu 
toa. O  seu fundador (1918-7) foi Ibrahim  M irzaii. m ilitar de carreira do  exército  
iraniano que foi oficial das Forças Aéreas especiais. O Sha Reza Pahlavi finan­
ciou-lhe um a viagem  pelo  Estrem o O nen te  para estudar artes m arciais. M irzaii, 
não se lim itou a adaptar o  que estudou, criou um sistem a inteiram ente novo. Era 
licenciado em Filosofia e obteve a cátedra de educação no colég io  m ilitar. Fundou 
a «Faculdade de Form ação do  C orpo c da Alma», na qual os alunos (que chega­
ram  a ser dez m il) não só se treinavam  fisicam ente no kung-fu toa. m as tam bém  
estudavam  discip linas exotéricas e esotéricas (fisiologia, num erologia. anatom ia, 
hipnose, acupunctura, etc). A pós o Irão se tornar um a República Islâm ica, em 
1979. o  ensino  do kung-fu loa é visto com  desconfiança pelos fundam entalistas 
islâm icos. C ontra a visão do G overno. M irzaii sustenta que o kung-fu toa não é 
um desporto , mas «o cam inho da inteligência». Sofre um atentado, foge para a 
T urquia e depois para a Europa. No Irão. o kung-fu toa chega a ser proib ido e p ra­
ticado clandestinam ente nas m ontanhas e nos bosques D urante este período, m ui­
tos p raticantes fogem  para a Europa e os Estados Unidos. No estrangeiro , o 
kung-fu foa adapta-se às condições locais e dá origem  a variantes.

A recepção pelo O cidente de dissidentes políticos e religiosos praticantes de 
artes m arciais, a descoberta das artes m arciais, quer pelos estudantes universitários
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norte-am crícanos a partir da década de 50, quer pela te levisão e cinem a de 
H ollyw ood nos anos 60 c 70, vai levar a m udanças profundas na form a com o o 
kung-fu é visto e praticado.

N este processo, Bruce 1 ee desem penha um papel mais im portante do que nos 
levaria a supor a iconografia redutora de jovem  rebelde constru ída em  volta da sua 
figura. A ntigo aluno de um colégio católico de H ong-K ong e licenciado em 
F ilosofia pela U niversidade de W ashington. Bruce Lee foi uma personagem  em 
trânsito  conflituoso  por vários meios (chinês, norte-am ericano, universitário , c in e­
m atográfico) Mal visto pelos chineses para quem  é um «m estiço» (um a das suas 
avós era alctnã) e pelos norte-am ericanos que o  acham  «dem asiado asiático», leva 
para ao cam po das artes m arciais o esp írito  do «self-m ade man»; cada indivíduo 
escolhe, do vasto patrim ónio de técnicas à sua disposição, aquelas que lhe são 
m ais úteis. A função do mestre tam bém  se m odifica: «Eu não posso ensinar-te; 
apenas ajudar-te a explorar o que há dentro  de ti. Nada m ais» '. A este ecletism o 
técnico tam bém  corresponde um ecletism o intelectual: nos cadernos de reflexões 
agora publicados em livro \  Lee reflecte não só sobre as tradições do budism o Zen 
e do taoísm o. mas tam bém  sobre clássicos do pensam ento  O cidental, com o 
Sócrates, P latão, São Tomás de A quino e D escartes.

A morte prem atura im pede-o de concretizar o seu lilm e-testam ento -  «The 
S ilent F lute». o qual virá a ser concluído em 1978 com  David C arradine nos papeis 
principais. A pesar de vários pessoas denunciarem  o  filme com o um a traição às 
intenções de Bruce Lee. as linhas principais o guião sintetizam  as linhas m estras de 
uma «espiritualidade eclética pop» relacionada com  as artes m arciais e que conhe­
cera uma projecção im portante com  a série «Kung-Fu» (em  português «O Sinal do 
D ragão») exibida entre 1972 e 1975. O  protagonista de «The Silent Flute» parte em 
dem anda de um livro da sabedoria, num tem po e espaço indeterm inados. Após pas­
sar por várias provas, abre enfim  o «livro da sabedoria» cujas páginas são espelhos. 
A sabedoria encontra-se no auto-conhecim cnto, é essa a m ensagem  do filme.

Desde então, as artes marciais mantêm uma presença am bivalente ntt cinem a 
de H ollywood. Por um lado. são apropriadas pela cultura pop norte-am cricana que 
se deleita com  a violência. Expoente desta visão é o  recente K ill fí il l Vol. I (2003) 
e K ill HiII Vol. 2  (2004) em que o praticante de artes m arciais é  visto com o uma 
nova versão do mito do super homem Por outro lado. as lendas c os m itos das artes 
m arciais são aproveitadas para analisar a com plexidade das relações hum anas, por 
exem plo, em «O Tigre e o Dragão» de Ang Lee (2000) ou até para uma crítica paró- 
dica à «sociedade sem valores» vigente, a partir do código dos sam urais em  «Ghost 
Dog: the Way o f  the Sam urai» de Jim  Jarm ush (1999).

’ Traduzido de unia epígrafe de Bruce Lee. Artisi o f Life, Boston [et alt.|. Tuttlc 
Publishing. 1999. pág XVI

* John Liitle (Ed.). Bruce Lee. A n isi o f  Life. Boston |e t alt.], Tuttle Publishing. 
1999 e John Litllc (E d .). Strikmg Dioughls. Hrui e Lee j  fo r  Daily Living. Boston
|c t alt.|. Tullle Publishing. 2(XX)
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Hm Portugal, durante m uitos anos. as artes marciais são dom inadas pelo judo 
e karaté. Nos anos 70 verifica-se um certo «hoom» das artes m arciais, em  lerm os de 
quantidade de praticantes, em parte relacionado com a m ilitância politica de grupos 
extrem istas durante o  período revolucionário, O  kung-fu é praticado clandestina­
mente. pois a prática de artes marciais encontrava-se sujeita á autorização de uma 
com issão m ilitar constituída para o efeito e as artes marciais de origem  chinesa ou 
do Sudeste asiático não possuíam  a mesma capacidade de organização e reconheci­
mento internacional do judo  ou do karaté. O kung-fu toa. por exem plo, só é legali­
zado em 14X4. Durante os anos 80 e 90 verifica-se uma diversificação dos estilos 
praticados e um a m aior com plexidade na m otivação dos adeptos de artes marciais.

O  panoram a actual das artes m arciais na sociedades dem o-liberais pressupõe 
um recuo do «Estado», ou do poder central, perante o privado e a em ergência de 
um a sociedade pluralista. H istoricam ente, as artes m arciais constituíram  uin desa­
fio à pretensão do Estado de deter o m onopólio e violência e de, por vezes, deter o 
m onopólio ou uma hegem onia ideológica. Na China, a dinastia M ongol proihiu aos 
chineses Han a prática de artes m arciais, nas esferas m ilitar e privada, reduzindo-a 
aos palcos teatrais. D urante a dinastia M anchu. um édito de 1727 proclam ava:

Há indivíduos que praticam  artes marciais e, cham ando-se a eles m esm o 
mestres, seduzem  as m assas e agitam  os ignorantes. Jovens belicosos 
seguem -nos com o rebanhos, abandonando ocupações produtivas e gas­
tando todo o dia treinando e brigando uns com outros...À s vezes eles 
tom am  o nome de religião para reunir ladrões e bandidos e incom odar 
a população local. Alguns alegam  que a prática de artes m arciais pelo 
povo perm ite-lhe defender-se e evitar hum ilhações M as não com pre­
endem  que se o povo for cum pridor da lei. bem com portado e hum ilde, 
os salteadores e os conflitos desaparecerão ? E da responsabilidade dos 
funcionários ban ir os praticantes de artes m arciais. Os professores e 
estudantes serão rigorosam ente processados .

3. A rte s  M a rc ia is  e d in â m ic a s  re lig iosas nas  soc iedades m o d e rn a s

Hoje com o no passado, as artes marciais não se encontram  necessariam ente 
ligadas a dinâm icas religiosas, podendo ser praticadas com intuitos m eram ente de 
auto-defesa. militares, ou artísticos. No entanto, a natureza das ligações entre as 
artes m arciais e os universos religiosos alteraram -se. pois desv incularam -se, pelo 
m enos em parte, de religiões institucionais, reconhecidas enquanto tais. com o o 
budism o ou o taoísm o.

Em que sentido é que se pode então falar de dinâm icas religiosas relacionadas 
com  as artes m arciais fora das instituições religiosas? No sentido «inclusivista» de

Traduzido dc uma transcrição em Douglas Wile, T ’ai Chi \ Ancestors, Nova 
Iorque. Sweet C h 'i Press. 1999. pp. 5 e 6.
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determ inados sociólogos das religiões que encontram  m anifestações religiosas em 
todo o lado, nom eadam ente no desporto? Ou no sentido exclusivista * de autores 
com o Bryan W ilson que recusam a u lili/ação  de um term o abrangente de religião 
para designar qualquer m anifestações análogas a m anifestações religiosas? Bryan 
W ilson conslrói um (ipo-ideal que retira o  «estatuto» de religião á m aior parte dos 
«Novos M ovim entos Religiosos». Para este autor, um a religião teria de possuir 
duas características: um apelo ao sobrenatural e um projecto de transform ação 
social de tonalidades utópicas. Este segundo factor não existiria na m aior parte dos 
fenóm enos de crenças na intervenção de extra-terrestres, na astrologia com o 
código de conduta, etc.

Se aplicarm os esta grelha de análise restritiva aos grupos de praticantes de 
artes de m arciais teríam os de deixar de fora do  conceito  de «religião» todas as téc­
nicas m arciais praticadas com o desporto, das quais o «full contact» ou o boxe 
tailandês são um bom exem plo. Só por analogia (os rituais, as funções sociais) 
poderíam os aproxim ar estas práticas de dinâm icas religiosas.

No entanto, seguindo o  mesmo critério, teríamos de aplicar o  conceito de «reli­
gião» para descrever a prática de outros grupos de artes marciais, nom eadam ente gru­
pos que recuperam do património histórico concepções budistas, taoístas ou outras 
para atribuir uni sentido ü sua vida. uma resposta às grandes questões da existência. 
Nestes grupos também existe uin projecto de transform ação social utópica através 
construção de relações harmoniosas entre as pessoas e com  o m eio natural. Projecto 
que se traduz numa crítica aos estilos de vida e padrões de consum o dom inantes, 
valorizando o  vegetarianism o, as terapias alternativas e justificando um a intervenção 
cívica por diversas causas com o os direitos dos animais. Acrescente-se que durante 
as sessões de treino são cum pridos rituais, é assumida uma memória histórica e um a 
ligação (ainda que apenas espiritual e não reconhecida) a um fundador.

C onsideram os no entanto, que os conceitos até agora d iscu tidos ignoram  uma 
questão  central nas dinâm icas religiosas que é a da autoridade. Nos grupos des­
critos no parágrafo anterior teríam os de estabelecer um a distinção entre dois tipos 
de organização das relações sociais. Num prim eiro tipo, a autoridade do «m estre» 
ou do «m ais avançado», reconhecida no cam po da técnica m arcial ou de um 
carism a não se traduz numa autoridade religiosa, perm itindo o  convív io  c d iscus­
são entre crentes com  sentim entos de pertença a religiões instituída e crentes em 
«auto-gestão». Num segundo tipo. à autoridade no cam po  das artes m arciais co r­
responde um a autoridade religiosa e o in iciado num a determ inada técnica m arcial 
é tam bém  iniciado num a determ inada ortodoxia.

Em qualquer dos casos, este é um meio de «retorno do sagrado» que m erecia 
um estudo mais desenvolvido de sociólogos e h istoriadores das religiões.

■ Sobre sociólogos das religiões «inclusivistas» e «exclusivistas» ver Daniéle 
Hervieu-Légcr. La religion pour Mémoire, Paris. Cerf. 1993. pp. 55-64.


